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RESUMO 

 

Costa KM. Estudo da audição em um grupo de ferroviários do Estado de São 
Paulo. São Paulo; 2010 [Dissertação de Mestrado - Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP].  
 
Introdução: Toda população direta ou indiretamente depende dos 
transportes públicos para a melhoria do trânsito e, com o crescimento 
acelerado das grandes cidades, só e possível atender essa demanda, por 
intermédio do transporte ferroviário. No desemprenho de sua função estes 
profissionais podem apresentar diversos problemas de saúde e dentre eles, 
a deficiência auditiva. Objetivo: Este trabalho visa estudar a prevalência de 
alterações auditivas em um grupo de ferroviários do Estado de São Paulo e 
verificar a relação entre os resultados da avaliação audiométrica e hábitos 
de lazer desta população. Método: Foram avaliados 98 trabalhadores 
ferroviários, do sexo masculino, com idade entre 18 e 50 anos e com o 
tempo de profissão entre dez e 25 anos. Os sujeitos responderam a uma 
anamnese e realizaram uma audiometria tonal. Os audiogramas foram 
classificados segundo o critério de grupos sugerido por Fiorini (1994). 
Resultados: Do total de exames realizados, 57 sujeitos (58,2%) 
apresentaram audiogramas dentro dos padrões de normalidade (Grupo 1) e 
41 sujeitos (41,8%) foram classificados como tendo audiogramas sugestivos 
de PAIR (Grupo 2). Dentre os 57 audiogramas do Grupo 1 (100%), 32 
(56,1%) foram classificados como dentro dos padrões de normalidade, com 
entalhe unilateral; 18 (31,6%) foram classificados como dentro dos padrões 
de normalidade, com entalhe bilateral e 7 (12,3%) apresentaram audiograma 
dentro dos padrões de normalidade. Dos 41 audiogramas do Grupo 2 
(100,%), 32 (78%) foram sugestivos de PAIR bilateral e 9 (22%) de PAIR 
unilateral, sendo que as orelhas contralaterais apresentaram audição dentro 
dos padrões de normalidade. O maior comprometimento auditivo foi 
encontrado nas frequências de 4 kHz e 6kHz. As variáveis qualitativas: 
tempo de profissão (0,022) e exposição anterior a ruído (0,046) 
influenciaram estatisticamente os resultados da avaliação audiométrica. 
Conclusões:  A prevalência de alterações auditivas na população estudada 
foi de 41,8% e não houve diferença estatisticamente significante entre os 
resultados da avaliação audiométrica e os hábitos de lazer. 
 

 
Palavras–Chave : Audição, Perda Auditiva Induzida por Ruído, Saúde 
Ocupacional, Ferroviários. 
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ABSTRACT 
 
 
 
Costa KM. Hearing in a group of railroad state of São Paulo. São Paulo, 
2010 [Mater’s Dissertation – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
PUCSP]. 
 
Introduction:  The whole population depends direct or indirectly on public 
transportation for the improvement of the traffic and, with the accelerated 
growth of the big cities, it is only possible to supply this demand, by means of 
rail transportation. While performing their roles, these professionals, may 
present many health problems including hearing disabilities. Objective:  This 
body of work was aimed at studying the prevalence of hearing alterations in a 
group of rail workers in the State of São Paulo. Method:  98 male rail 
workers, aged between eighteen and fifty years old and who had been 
working in the profession from ten to twenty-five years, were evaluated. The 
subjects replied to an anamnesis and the tonal audiometric were performed. 
The audiograms were classified according to the group criteria suggested by 
Fiorini (1994). Results:  From the total number of exams performed, 57 
subjects (58,2%)have audiograms within normal parameters (Group 1) and 
41 subjects (41,8%) were classified as having audiograms that suggest 
Noise Induced Hearing Loss (NIHL) (Group 2). From 57 audiograms in group 
1 (100%), 32 (56,1%) were classified within normal parameters, with 
unilateral etchings; 18 (31,6%) were classified within normal parameters, with 
bilateral etchings and 7 (12,3%) have shown audiograms within normal 
parameters. From 41 audiograms group 2 (100%), 32 (78%) have suggested 
bilateral NIHL and 9 (22%) have suggested unilateral NIHL, considering that 
the contra lateral eras have presented hearing within the normal parameters. 
The major hearing endangerment was found in the frequencies of 4 kHz and 
6 kHz. The qualitative variables: time in the profession (0,022) and previous 
exposure to noise (0,046) have statistically influenced the results of the 
audiometric evaluation. Conclusions:  The prevalence of hearing alterations 
within the studied population was of 41,8% and there were no statistically 
significant differences among the results of the audiometric evaluation and 
the leisure habits. 
 
 
Key words:  Hearing, Noise Induced Hearing Loss, Occupational Health, 
railroad. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 

Com o acelerado crescimento industrial decorrente do sistema 

capitalista, os trabalhadores estão cada vez mais expostos a vários agentes 

nocivos à saúde e, dependendo das condições, o trabalho deixa de ser um 

motivo de subsistência, transformando-se em um desgaste ao homem. Com 

efeito, são muitos os problemas decorrentes do ruído, que vão desde a 

dificuldade na comunicação, o estresse, a falta de concentração no trabalho 

até os distúrbios físicos, dificuldades mentais e emocionais, mas 

principalmente a perda auditiva. 

As políticas públicas de transporte no Brasil priorizaram apenas o 

transporte rodoviário, tanto o coletivo como o individual, tais como: 

corredores de ônibus, viadutos e túneis. As conseqüências não podiam ser 

outras senão o aumento descontrolado do trânsito, da poluição, do número 

de acidentes e dos custos operacionais do transporte público. Esse modelo 

oferece um limite relativamente baixo de capacidade de transporte, sendo 

ideal para pequenas cidades ou para integrar e complementar outros modais 

de alta capacidade nos centros urbanos, como metrôs e trens. 

Grandes cidades como São Paulo, Rio de Janeiro ou mesmo outras 

capitais requerem um sistema complexo de transporte, de alta capacidade e 

eficiência ao mesmo tempo. A única maneira de se atender a demanda 

necessária nessas cidades é por intermédio de metrô e trens de subúrbio, 

formando a espinha dorsal do sistema, e integrada como ônibus ou Veículos 

Leves sobre Trilhos (VLT) para efetuar as ramificações necessárias em torno 

das estações. É assim que ocorre, por exemplo, em grandes centros 

urbanos do mundo como Paris, Londres e Nova Iorque (Facini, 2007).  
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Com a implantação de linhas de trem de alta velocidade no Japão e 

na Europa, a partir dos anos 80, não foi mais possível ignorar o problema do 

ruído ferroviário, em virtude do impacto ambiental causado por esse tipo de 

sistema (Ortíz, 2000). 

Antes de iniciarem seus estudos investigando as melhores soluções 

para a redução deste ruído, pesquisadores precisaram equacionar o 

problema, recorrendo à coleta de dados e a tomadas de medidas de ruído 

externas, isto é, na parte externa dos trens e na lateral das vias ferroviárias. 

No setor ferroviário, as pesquisas de ruído foram sendo 

implementadas pouco a pouco e os estudos nessa área vêm progredindo 

desde meados dos anos 80 e início dos anos 90. 

Na década de 90, com esses dados já trabalhados, as pesquisas 

deram sequência à implementação de normas sobre ruídos e componentes 

ferroviários, especialmente, na Europa, bem como ao aprofundamento das 

pesquisas para identificação das origens do ruído ferroviário e seus 

mecanismos de atuação (Lage, 2003). 

A grande maioria das pesquisas se concentra na transmissão e 

efeitos do ruído sobre comunidades residentes próximas às ferrovias e 

edificações vizinhas, no que tange ao transporte urbano. A escassez de 

material de pesquisa relacionada com o passageiro embarcado nos trens 

metropolitanos não significa que o tema não seja relevante; mas sim que 

outros tipos de trens foram priorizados até agora, pelo incômodo que 

causam à população: os trens de carga e os trens de alta velocidade (Luz, 

2006). 

O transporte ferroviário gera um barulho intenso ao longo do trajeto, 

como: os apitos, freadas, o atrito das rodas nos trilhos, que podem gerar 

incômodos, além de efeitos a audição. Diariamente, são transportados cerca 

de 3,3 milhões de passageiros, embora este transporte represente um grave 
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problema na organização urbana da cidade, de acordo com a Revista 

Ferroviária (2008). 

No Brasil, estudos sobre incômodo na população não são comuns e, 

quando ocorrem, frequentemente são executados por engenheiros que 

focam a atenção na avaliação quantitativa da poluição sonora. Na 

Fonoaudiologia, os estudos sobre o ruído e seus efeitos na saúde são 

realizados em populações de trabalhadores de indústrias, partindo, portanto, 

das exposições ocupacionais. Porém, o ruído é um problema de saúde 

pública, extensivo à toda a população e, desta forma, os estudos sobre 

incômodo são importantes não somente para a avaliação qualitativa dos 

índices de poluição, mas principalmente, na geração de subsídios para as 

ações de educação ambiental.     

A Perda Auditiva Induzida pelo Ruído (PAIR) é uma das patologias 

ocupacionais estudadas com maior afinco nas últimas décadas. Geralmente, 

é encontrada em trabalhadores expostos a um índice elevado de ruído, sem 

que haja correlação direta com o tempo de exposição, mais sim com a 

persistência de uma elevada intensidade sonora e o agravamento dessa 

perda auditiva pode se dá pela somatória destes dois fatores. É uma 

patologia que pode ser prevenida com o uso de equipamento de proteção 

individual (EPI) e mecanismos de diminuição de ruído na fonte e/ou no 

ambiente de trabalho. 

Diante desta realidade surge a hipótese deste trabalho, ou seja, a de 

que a super exposição a níveis de pressão sonora elevados de ruído 

associada a hábitos de lazer em locais ruidosos poderia desencadear ou 

agravar as alterações na audição em um grupo de trabalhadores ferroviários.  

 



 

 

4 

2. OBJETIVO  

 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Este trabalho visa estudar a prevalência de alterações auditivas em 

um grupo de ferroviários do Estado de São Paulo e verificar a relação entre 

os resultados da avaliação audiométrica e hábitos de lazer desta população. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Nesse capitulo serão apresentados os estudos mais relevantes da 

literatura englobando os seguintes itens: natureza do ruído na ferrovia, 

efeitos do ruído na ferrovia e estudos realizados com ferroviários. 

 

3.1 A natureza do ruído na ferrovia 

 

O ruído é uma das ameaças à saúde pública mais disseminadas nos 

países industrializados. A sua redução é, por conseguinte, necessária, não 

só por razões de conforto, mas também para atenuar efeitos sanitários 

adversos, como, por exemplo, problemas cardiovasculares e deficiências 

cognitivas. O caminho-de-ferro é, em geral, considerado um dos modos de 

transporte mais respeitadores do ambiente. Todavia, o contributo do 

transporte ferroviário para a poluição sonora é significativo, com cerca de 

10% da população expostos a níveis de ruído, superiores ao limiar de 

“incômodo grave” (Jakovjljevic, 2006).  

Em algumas regiões européias, há uma considerável oposição do 

público ao ruído ferroviário, com exigência de iniciativas políticas que visem 

a sua redução. Se não forem tomadas medidas corretivas, poderá haver 

restrições ao tráfego ferroviário ao longo dos mais importantes corredores 

ferroviários europeus, com destaque para os comboios de mercadorias, e os 

estrangulamentos resultantes terão provavelmente efeitos adversos para as 

economias européias. Por outro lado, uma eventual troca do modo 

ferroviário pelo rodoviário nestes corredores agravaria os impactos 

ambientais, nomeadamente as emissões de gases com efeito estufa, visto 
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que as emissões específicas de CO2 do transporte por caminho-de-ferro são 

significativamente menores do que as do transporte por estrada. E isto 

aconteceria no momento em que a Comunidade pondera a oportunidade de 

desenvolver uma rede ferroviária que dê prioridade ao transporte de 

mercadorias.  

Considera-se ruído de tráfego ferroviário o ruído gerado e radiado 

lateralmente, em relação à linha férrea, somado ao ruído existente dentro 

das próprias composições. Este ruído apresenta algumas características 

particulares: tem uma “assinatura” temporal, ou seja, a passagem de um 

comboio tem uma evolução no tempo distinta de outros tipos de fontes; a 

fonte do ruído encontra-se bem situada no espaço (Paiva, 1997). 

Em termos teóricos, a modelação do ruído do tráfego ferroviário 

depende do tipo de fonte sonora considerado. De fato, cada comboio pode 

ser tratado como um conjunto de fontes sonoras pontuais em movimento, ou 

como uma fonte sonora de linha (Pereira, 2004). 

Os trens geram vibrações ao passar por túneis. Estas vibrações 

propagam a partir das ferrovias que dão estabilidade para o solo e são 

subsequentemente transmitidos para a estrutura de edifícios de suas 

proximidades (Miedema, 2001). 

O contato roda/ trilho é a principal fonte de ruído ferroviário para 

velocidades próximas de 80 km/h. Portanto, as superfícies planas do trilho e 

da roda são de vital importância, pois na sua ausência, as imperfeições 

geram ruído, uma vez que são duas superfícies metálicas em contato e 

sujeitas ao atrito. Qualquer defeito, por menor que seja, na região do 

contato, tanto nos trilhos como nas rodas, deve ser investigado quando se 

pretende mitigar o ruído primário de um dado sistema ferroviário (Mayou, 

2000). 

Atualmente, as políticas ambientais estão voltadas para o abatimento 

do ruído gerado pelos sistemas de transportes, principalmente nos modais 
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terrestres. No setor ferroviário, as pesquisas de ruído foram sendo 

implementadas pouco a pouco. Com a implantação de linhas de trem de alta 

velocidade no Japão e na Europa, a partir dos anos 80, não mais se pode 

ignorar o problema do ruído ferroviário, em função do seu impacto ambiental, 

motivando o aprofundamento das pesquisas para identificação das origens 

do ruído ferroviário e seus mecanismos de atuação. Esses conhecimentos 

propiciaram uma atuação direta sobre a fonte do ruído, não se atendo 

somente à adoção de medidas mitigadoras e compensatórias. Atualmente, 

as preocupações com as conseqüências da poluição ambiental sobre o ser 

humano e o próprio meio vêm gerando grande discussão e impacto mundial 

e novas leis são aprovadas, restringindo-se cada vez mais os níveis de 

poluição permitidos em todos os segmentos, inclusive no controle da 

emissão de ruídos (Gauchard, 2003). 

O ruído proveniente dos transportes é gerado principalmente pelo 

sistema de propulsão do veículo (motor, turbina) e pelo atrito com o meio 

(veículo/ar) e com a via (contato pneu/pavimento), durante o seu 

deslocamento e em função da velocidade, e se expande na área ao redor do 

veículo em deslocamento. O contato roda/trilho é a principal fonte de ruído 

ferroviário para velocidades próximas de 80 km/h. Portanto, a planicidade 

das superfícies do trilho e da roda é de vital importância, pois na sua 

ausência, as imperfeições geram ruído, uma vez que são duas superfícies 

metálicas em contato e sujeitas ao atrito. Qualquer defeito, por menor que 

seja, na região do contato, tanto nos trilhos como nas rodas, deve ser 

investigado quando se pretende mitigar o ruído primário de um dado sistema 

ferroviário (Massarani, 1999). 

Os mecanismos associados com a interação da roda e o trilho 

dominam a produção de ruído de operações ferroviárias em velocidades 

convencionais e são bastante significativos nos trens de alta velocidade. O 

ruído roda/trilho pode ser dividido em três categorias. O ruído de rolamento, 

que ocorre em trilhos retos e são predominantemente causados por 
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ondulações na superfície das rodas e dos trilhos que induzem uma vibração 

vertical relativa. O ruído de impacto, que pode ser considerado uma forma 

extrema do ruído de rolamento, devido a descontinuidades na superfície das 

rodas e dos trilhos, causando também uma excitação vertical, porém 

descontínua. E, finalmente, o ruído de esmerilhamento, que ocorre em 

curvas de raio apertado, e é usualmente induzido por um mecanismo de 

excitação lateral (Heckl et al, 1995). 

 O ruído emitido por um veículo ferroviário depende do tipo de trem 

em movimento, das condições de operação da via, da velocidade de 

percurso, das condições de manutenção das vias e também do tipo de 

superestrutura existente (fixação direta, fixação elástica, via em lastro, 

presença ou ausência de dispositivo para atenuação de vibrações). Além da 

via, outro fator que contribui para o aumento do ruído percebido pelo usuário 

é o entorno da via, ou seja, se a via é confinada num túnel o ruído refletido 

nas paredes retorna ao veículo e ao passageiro no seu interior, se a via está 

em elevado o ruído emitido se dissipa na atmosfera. O ruído irradiado pelo 

trem pode ser transmitido por via aérea ou através das estruturas sobre as 

quais a via permanente está assentada. Neste estudo, o ruído transmitido 

por via aérea, ou ruído primário, tem maior importância, uma vez que dele 

provém perturbação aos passageiros embarcados (Bertoli, 2006). 

 Esse ruído normalmente ocorre em propagação de velocidade do 

trem, dos sistemas auxiliares (compressores, ventiladores, sistemas 

alimentadores, baterias), da velocidade de operação, do tipo de freios, e, no 

caso de trens de alta velocidade, do ruído aerodinâmico, quando analisamos 

o aspecto veículo e a função da superestrutura da via permanente, bem 

como, da infra-estrutura na qual o sistema está implantado – via elevada, 

superfície ou túnel (Thompson e Jones 2000).  

No Brasil, a Norma da ABNT (1994), NBR 13068 estabelece os níveis 

máximos admissíveis interna e externamente ao trem, nas condições 

estáticas e dinâmicas, junto às estações e entre elas, na área destinada aos 
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passageiros e dentro da cabina do operador do trem. O ruído interno deve 

ser menor que os valores a seguir descritos: 

Salão de passageiros - O nível de pressão sonora ponderada (Leq) 

deve ser de, no máximo, 80 dB(A). 

Cabina do operador - O nível de pressão sonora ponderada (Leq) 

deve ser de, no máximo, 75 dB(A). O ruído externo deve atender os 

seguintes valores, nas condições estática e dinâmica:  

Estático (com o trem parado) - O nível de pressão sonora 

ponderada (Leq) deve ser de, no máximo, 80 dB(A). 

Dinâmico (com o trem em movimento) - O nível de pressão sonora 

ponderada (Leq) para composições partindo, chegando e passando pela 

estação deve ser de, no máximo, 85 dB(A), e, trafegando entre estações (via 

elevada ou em superfície) de, no máximo, 90 dB(A). Durante a última 

década, foram obtidas diversas melhorias na diminuição do nível de ruído 

interno e externo com a introdução de freios a disco nos carros de 

passageiros. As ferrovias européias criaram uma norma internacional para 

trens de média velocidade, 160km/h, que estabelece limites de ruído interno 

de 65dB(A), para carros de segunda classe, sendo que esses valores 

também são adotados para trens de alta velocidade, acima de 200 km/h. 

 

3.2 Os efeitos do ruído na audição 
 

O potencial de danos à audição não depende somente do nível do 

ruído, mas também de sua duração. É possível estabelecer um valor único 

Leq (Nível Sonoro Equivalente) que é o nível sonoro médio integrado 

durante a faixa de tempo específica; é uma medida energética ponderada. 

Essa grandeza é utilizada em diversas normas e legislações relativas à 

exposição ao ruído (Gerges 2000). 
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Em 1990, a National Institute of Health Consensus Development 

Conference on Noise and Hearing verificou que a perda auditiva acometeu 

cerca de 28 milhões de pessoas nos Estados Unidos. Aproximadamente 10 

milhões destas perdas auditivas eram parcialmente atribuídas à exposição a 

elevados níveis sonoros. Mais de 20 milhões de americanos eram expostos 

a ruídos intensos, o que poderia resultar em danos irreversíveis à audição. A 

exposição ao ruído ocupacional era a principal causa da Perda Auditiva 

Induzida por Ruído, a qual ameaçava a audição de oficiais de polícia, 

bombeiros, militares, trabalhadores de construção civil, fazendeiros, 

ferroviários, metalúrgicos, motoristas de ônibus, entre outras. Contudo, a 

música em intensidade elevada, os veículos recreativos, os aviões, os 

cortadores de grama, as ferramentas de marcenaria e alguns 

eletrodomésticos eram exemplos de fontes de ruído não ocupacionais 

potencialmente desencadeadoras da PAIR. 

Mc Fadden et al (2001) constataram que as seqüelas do ruído em 

longo prazo no aparelho auditivo humano decorrem de lesões das células 

sensoriais do órgão de Corti. Ao expor a cóclea ao ruído ocorre o aumento 

da produção de espécies de oxigênio reativo (reactive oxygen species) que 

podem causar danos oxidativos em diferentes estruturas celulares desde a 

membrana até ao DNA da célula. Isto ocorre caso essas espécies de 

oxigênio reativo não sejam neutralizadas por antioxidantes de defesa. Os 

antioxidantes atuam na regularização da produção das espécies de oxigênio 

reativo e são fundamentais para minimizar os danos cocleares, 

principalmente os associados ao envelhecimento e à exposição ao ruído 

elevado. 

Henderson et al (2006) criaram uma hipótese de como o ruído 

aumentaria a produção de espécies de oxigênio reativo e, 

consequentemente, desencadearia lesões cocleares e perda auditiva. Para 

os autores, o ruído alteraria o metabolismo e a ação mecânica da cóclea em 

diversos pontos, conduzindo a diferentes formas de danos. Nas células 
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ciliadas, o ruído induziria a hiper-estimulação da mitocôndria, a 

excitotoxicidade nas ligações entre as células ciliadas externas e as fibras 

nervosas auditivas aferentes, além do efeito de isquemia e re-perfusão no 

abastecimento sanguíneo da cóclea. Essas ações provocariam o aumento 

de espécies de oxigênio reativo, que danificaria o DNA e a membrana 

celular, atuando com um eliciador de apoptose. O resultado seria a morte 

celular, devido à combinação da necrose e de apoptose, causando a perda 

auditiva.  

Sabe-se que a exposição a som intenso pode gerar alterações 

mecânicas ou metabólicas na cóclea, principalmente nas estruturas 

vasculares e no órgão espiral, dentre as quais as células ciliadas externas 

(CCE) são as mais afetadas. Os estereocílios das células ciliadas, bem 

como o seu mecanismo de contração, são atingidos, por conta do intenso 

contato com a membrana tectória durante a vibração da membrana basilar 

na transmissão sonora (Oliveira, 2001). Segundo o autor, os danos auditivos 

causados pela exposição a elevados níveis de pressão sonora são 

diferentes de acordo com a intensidade e duração da exposição e pela 

natureza da lesão, podendo ser classificados em três tipos: trauma acústico, 

mudança temporária do limiar auditivo e perda auditiva por ruído (PAIR) ou 

perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevados (PAINPSE). 

É possível que exista uma relação entre mudança temporária e 

permanente de limiar auditivo, onde se supõe que, a segunda é resultado de 

repetidas ocorrências da primeira. Se entre dois períodos de exposição não 

houver um tempo suficiente para uma completa recuperação da capacidade 

auditiva, é certo que ao longo prazo se instaurará um dano auditivo 

permanente (Gerges, 1991). 

Fiorini (1994) acompanhou a audição de uma indústria metalúrgica, 

por um período de três anos. Através da proposta de classificação 

audiométrica , segundo o critério clínico, autora dividiu os resultados dos 

audiograma em Grupo 1 (Normalidade), Grupo 2 (sugestivo de Perda 
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Auditiva Induzida por Ruído - PAIR)  e Grupo 3 (Outros). Observou que 

23,75% dos sujeitos adquiriram PAIR nos anos analisados. Propôs uma 

estratégia de monitoramento audiométrico, observando a aquisição ou a 

progressão de PAIR, oferecendo subsídios para os fonoaudiólogos 

desenvolverem um efetivo Programa de Prevenção de Perdas Auditivas 

(PPPA). 

Henderson, Salvi (1998) estudaram os mecanismos neurais 

responsáveis pelos déficits associados à Perda Auditiva Induzida por Ruído 

(PAIR), com base na neurofisiologia e na anatomofisiologia do Sistema 

Auditivo Periférico. A PAIR englobou uma ampla variedade de déficits 

auditivos, provocando mudanças fundamentais nos códigos neurais, os 

quais são enviados ao Sistema Nervoso Auditivo Central (SNAC). Os déficits 

auditivos referidos foram: o recrutamento da loudness, o zumbido, a pobre 

seletividade de frequência, o comprometimento no processamento temporal, 

a alteração da curva de sintonia e a dificuldade na percepção de fala. A 

exposição da cóclea ao ruído comprometeu a plasticidade do SNAC e 

provocou profundas modificações no processamento da informação além do 

dano perilinfático. 

A maior característica da PAIR é a degeneração das células ciliadas 

do órgão de Corti. Recentemente, tem sido demonstrado o 

desencadeamento de lesões e de apoptose celular em decorrência da 

oxidação provocada pela presença de radicais livres formados pelo excesso 

de estimulação sonora ou pela exposição a determinados agentes químicos. 

Esses achados têm levado ao estudo de substâncias e condições capazes 

de proteger as células ciliadas cocleares contra as agressões do ruído e dos 

produtos químicos (Hyppolito, 2003). 

Em 1999, o Comitê Nacional de Ruído e Conservação Auditiva definiu 

como características da PAIR: 
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• Ser sempre neurossensorial, uma vez que a lesão é no órgão de 

Corti da orelha interna. 

• Ser geralmente bilateral, com padrões similares. Em algumas 

situações, observam-se diferenças entre os graus de perda das 

orelhas. 

• Geralmente, não produzir perda maior que 40dB(NA) nas 

freqüências baixas e que 75dB(NA) nas altas. 

• A sua progressão cessa com o fim da exposição ao ruído intenso. 

• A presença de PAIR não torna a orelha mais sensível ao ruído; à 

medida que aumenta o limiar, a progressão da perda se dá de 

forma mais lenta. 

• A perda tem seu início e predomínio nas freqüências de 3, 4 ou 6 

kHz, progredindo, posteriormente, para 8, 2, 1, 0,5 e 0,25 kHz. 

• Em condições estáveis de exposição, as perdas em 3, 4 ou 6 kHz, 

geralmente atingirão um nível máximo, em cerca de 10 a 15 anos. 

• O trabalhador portador de PAIR pode desenvolver intolerância a 

sons intensos, queixar-se de zumbido e de diminuição de 

inteligibilidade da fala, com prejuízo da comunicação oral. 

O American College of Occupational and Environmental Medicine 

(ACOEM), em 2003, apresenta como principais características da PAIR: 

• O primeiro sinal da PAIR seria o entalhe no audiograma nas 

frequências de 3, 4e/ou 6kHz, com recuperação em 8kHz. A exata 

localização do entalhe audiométrico dependeria de múltiplos 

fatores, como a frequência do ruído e o comprimento do meato 

acústico externo.  
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• Perda auditiva sensório-neural com comprometimento das células 

ciliadas da orelha interna. 

• Quase sempre bilateral. 

• Seu primeiro sinal é um rebaixamento no limiar audiométrico de 3, 

4 ou 6 kHz. No início da perda, a média dos limiares de 500, 1 e 2 

kHz é melhor do que a média de 3,4 ou 6 kHz. O limiar de 8kHz 

tem que ser melhor do que o pior limiar. 

• Em condições normais, apenas a exposição ao ruído não produz 

perdas maiores do que 75 dB em freqüências altas e do que 40 dB 

nas baixas. 

• A progressão da perda auditiva decorrente da exposição crônica é 

maior nos primeiros 10 a 15 anos e tende a diminuir com a piora 

dos limiares. 

• Evidências científicas indicam que a orelha com exposições 

prévias a ruído não são mais sensíveis a futuras exposições. Uma 

vez cessada a exposição, a PAIR não progride. 

• O risco de PAIR aumenta muito quando a média da exposição 

está acima de 85 dB(A) por oito horas diárias. As exposições 

contínuas são piores do que as intermitentes, porém, curtas 

exposições a ruído intenso também podem desencadear perdas 

auditivas. Quando o histórico identificar o uso de protetores 

auditivos, deve ser considerada a atenuação real do mesmo, 

assim como a variabilidade individual durante o seu uso. 

A deficiência auditiva provocada pela exposição continuada a ruído 

pode provocar diversas limitações auditivas funcionais, as quais referem-se, 

além da alteração da sensibilidade auditiva, às alterações de seletividade de 
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freqüência, das resoluções temporal e espacial, do recrutamento e do 

zumbido (Samelli, 2004). 

A alteração da seletividade de freqüência provoca dificuldades na 

discriminação auditiva. Essa lesão provoca aumento do tempo mínimo 

requerido para resolver um evento sonoro (resolução temporal), o que, 

principalmente associado com a reverberação dos ambientes de trabalho, 

provoca limitação da capacidade do portador de PAIR em reconhecer sons 

(Bistafa, 2006). 

Quando o indivíduo é portador de uma PAIR, que tem como 

característica ser neurossensorial; ocorre uma redução na faixa dinâmica 

entre o limiar auditivo e o limiar de desconforto, provocando um aumento na 

ocorrência de recrutamento (fenômeno de crescimento rápido e anormal da 

sensação de intensidade sonora) e, portanto, um aumento da sensação de 

desconforto. Isso é comum nos ambientes de trabalho com elevados níveis 

de pressão sonora. 

O zumbido é um dos sintomas mais comumente relatados pelos 

portadores de PAIR, e provoca muito incômodo (Kandel; Schwartz; Jessel, 

2003). Ele é definido como sendo a manifestação do mau funcionamento, no 

processamento de sinais auditivos envolvendo componentes perceptuais e 

psicológicos (Vesterager, 1997). Num estudo com 3.466 trabalhadores 

requerentes de indenização por PAIR, Mc Shane, Hyde Alberti (1988) 

observaram uma prevalência de zumbido de 49,8%. Destes, 29,2% 

afirmaram que o zumbido era o problema principal. 

As dificuldades de compreensão de fala são as mais relatadas pelo 

trabalhador portador de PAIR, cujo padrão de fala poderá sofrer alterações, 

de acordo com as frequências de 3.000Hz a 6.000Hz, sendo a de 4.000Hz a 

mais atingida. Perdas na frequência de 4.000Hz ocorrem em pequena 

quantidade nas primeiras décadas de exposição e se espalham até as 

baixas freqüências, que são importantes para a compreensão da fala, 
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tornando o indivíduo consciente de seu problema.A perda inicialmente pode 

ser unilateral, mas com sua progressão passa a ser bilateral, simétrica, 

neurossensorial (Jerger, 1989). 

A instalação desta alteração é influenciada principalmente pelas 

características físicas do ruído (tipo, espectro e nível de pressão sonora), 

tempo de exposição e susceptibilidade individual; com parada da progressão 

uma vez cessada a exposição ao ruído intenso (Rios, 2003). 

Apesar de a PAIR ser um comprometimento passível de prevenção 

com o uso de um equipamento de proteção individual (EPI), do tipo 

protetor auricular, sua ocorrência ainda é muito frequente, pois esses 

equipamentos são mal aceitos pelos usuários (Franze et al, 2003). 

 

3.3  Estudos realizados com ferroviários  
 

Dacomo et al. (1994) realizaram um estudo epidemiológico 

longitudinal em 1052 trabalhadores de ferrovia do Estado de Milão, 

classificados como sendo profissionais expostos a ruído superior a 85dB(A) 

segundo as leis locais. Estes trabalhadores foram submetidos 

periodicamente a exames audiométricos e controle otorrinolaringológico. 

Todos os trabalhadores eram do sexo masculino, com idade superior a 21. 

Dos 1052 sujeitos, 558 (53%) apresentaram perda auditiva unilateral, 110 

(10,5%) revelaram perda auditiva não relacionada ao ruído e 384 (36,5%) 

apresentaram claramente perda auditiva induzida por ruído. Destes últimos, 

280 (26,6%) apresentaram perda auditiva induzida por ruído no primeiro 

exame audiométrico, que pareceu estar relacionado a outros tipos de 

exposição sonora (caça, discoteca, etc.). Em 104 (9,9%) observaram 

presença de perda auditiva estável em 4,6% e agravamento nos 5,3% 

restantes. Os resultados deste trabalho evidenciaram a importância da 
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realização de exames audiométricos periódicos e sua eficácia nos 

programas de conservação auditiva.   

Aly et al. (1998) investigaram a existência e/ou agravamento da perda 

auditiva induzida por ruído nos operadores de trem da Companhia do 

Metropolitano de São Paulo por meio da análise comparativa dos exames 

audiométricos, admissional com o último exame periódico. Dos 666 

operadores de trem, 14 (8%) tiveram perda auditiva induzida por ruído, 

sendo 8,2% perda auditiva unilateral e 6,6% perda auditiva bilateral. Os 

autores relataram que o desconforto térmico na cabina dos operadores, 

mediante um sistema de ventilação e exaustão é ineficientes, portanto induz 

os condutores operarem o trem de janelas abertas, elevando o nível de ruído 

a que estão sendo expostos.  

Henderson e Saunders (1998) analisaram 500 trabalhadores de 

ferrovia com interesse exclusivo nos primeiros dez anos de trabalho. Para 

tanto, os autores consultaram prontuários contendo 2660 audiogramas, 

distribuídos assistematicamente pelos vários tipos de funções dentro da 

ferrovia. Os limiares tonais foram ordenados segundo a idade, usando 

padrões estabelecidos pela ISO 1999 Anexo B e feita à média em função de 

anos trabalhados em dois seguimentos de frequências: 0,5 kHz, 1 kHz, 2 

kHz e 3 kHz e 2 kHz e 4 kHz. No grupo de trabalhadores que possuía perda 

auditiva, quando contratado, foi realizada uma nova audiometria para avaliar 

o tipo de perda auditiva pré-existente. A audição estava pior na contratação 

destes trabalhadores do que o sugerido pela ISO 1999 Anexo B, comparado 

com o tipo de perda que esses trabalhadores já apresentavam em relação 

com os que apresentavam audição dentro da normalidade.  

Clark e Popelka (1999) estabeleceram o perfil audiométrico de 

trabalhadores expostos ao ruído, e analisaram o nível de audição de 

trabalhadores ferroviários da Union Pacific e Missouri Pacific Railroad. Foi 

analisado o nível de audição de 9427 trabalhadores ferroviários no período 

de um ano dentro de um programa de conservação auditiva. Este estudo 
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revelou que os trabalhadores ferroviários possuíam perda auditiva induzida 

por ruído industrial significativa, quando comparado a um grupo controle de 

indivíduos não expostos a ruído ocupacional. Além disso, análises de 

regressão múltiplas que consideraram os efeitos da idade e tempo de 

serviço mostraram efeitos significativos devido à idade e ao tempo de 

serviço. Estas análises mostraram claramente que trabalhadores ferroviários 

são tipicamente expostos a ruídos ocupacionais danosos. Os achados 

forram corroborados por um estudo nacional da exposição ao ruído de 

tripulações de locomotivas, o qual mostra uma exposição típica de 

aproximadamente 88 dB(A) (19%) para uma jornada de oito horas.  

Kryter (1999) estudou o ruído causado pelas atividades de transportes 

ferroviários e indivíduos expostos ao ruído de arma de fogo. Foram 

analisadas as audiometrias, o histórico de doenças e a exposição ao ruído 

de arma de fogo em 9778 ferroviários do sexo masculino, comparando os 

resultados das amostras obtidas pela ISO 1999. O resultado analisado foi 

que trabalhadores com idade acima de 45 anos possuíam perda auditiva nas 

frequências acima de 2 kHz. No entanto, foi difícil distinguir o fator que 

predominou a causa da perda auditiva, se foi o ruído ferroviário ou o da arma 

de fogo. O trabalho cita que ferroviários expostos a ruídos de arma de fogo 

tem em média 2 a 5 dB(A) a mais de perdas para frequências acima de 2 

kHz do que ferroviários não expostos. A comparação das quantidades de 

perdas auditivas observadas nos ferroviários com as da ISO 1999 sugeriram 

Leq 8h, de 92 dB(A) para o local de trabalho dos ferroviários e 87 dB(A) para 

ruído de armas de fogo militar e 89 dB(A) para armas de caça e tiro ao alvo. 

Zannin (2002) relatou que o ruído causado pelas atividades de 

transporte é um problema comum na maioria das grandes cidades, 

contribuindo para a contaminação acústica destes ambientes. O transporte 

ferroviário, principalmente a parte do trajeto que é realizado na superfície, 

pode contribuir para o agravamento da situação. Assim, este autor realizou 

um estudo para investigar a taxa de prevalência da Perda Auditiva Induzida 
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por Ruído em 10.355 funcionários que trabalham para o uma cooperativa 

ferroviária na Coréia do Sul. Foi aplicado um questionário e realizados 

exame otológico, teste de Rinne e audiometria tonal liminar. Foram excluídos 

os funcionários que apresentavam problemas otológicos anteriores, 

exposição recente em nível de ruído elevado e os que estavam tomando 

medicação. Dos 10.355 trabalhadores, 4 (0,037%) tiveram diagnóstico de 

PAIR e 6 (5,56%) com início de PAIR. A taxa de prevalência e inicio de PAIR 

foi diferente entre os diversos setores e a idade. Os condutores de trens 

tiveram maior prevalência de PAIR (23,74%), maquinistas (11,43%), 

manutenção (3,1%) e trabalhadores do escritório na própria estação (2,1%). 

A taxa de percepção sem o protetor auditivo foi de 55% e com o protetor 

auditivo foi de 11,1%.  

Alves (2004) afirmou que o ruído em excesso é um fato comum nos 

grandes centros urbanos. As atividades desenvolvidas pelos seres humanos 

resultam na emissão de sons com altas intensidades, contribuindo para uma 

nova forma de poluição sonora.  A prevalência de perdas auditivas em 

maquinistas na Companhia Paulista de Trens Metropolitanos de acordo com 

o PCMSO, descreveu o tipo de perda auditiva e a configuração audiométrica 

dos maquinistas que apresentaram alteração audiométrica. O estudo de 

caráter retrospectivo, descritivo foi proveniente da análise de 111 prontuários 

de maquinistas da Linha A/D, no qual foi utilizada a última audiometria de 

cada maquinista, no período de 1998 a 1999. Todos os maquinistas 

pertenciam ao sexo masculino, na faixa etária entre 20 e 50 anos, sendo a 

média de tempo de serviço de um a 25 anos. Os resultados mostraram que 

69 (62,2%) dos maquinistas apresentaram audição dentro dos padrões da 

normalidade e 42 (37,8%) apresentaram alteração audiométrica; dos 

alterados, 100% apresentaram perda auditiva neurossensorial, com 

predomínio de curva descendente, sendo 31 (27,93%) na orelha direita e 32 

(28,83%) na orelha esquerda. Este estudo revelou uma série de deficiências 

no acompanhamento de saúde dessas populações e demonstrou a 
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necessidade da implantação de programas preventivos tanto no que se 

refere à exposição a níveis de pressão sonora elevados.  

Chau et al (2004) mostraram simultaneamente o papel dos fatores 

ocupacionais, das características individuais e das condições de vida em 

acidentes, sobre trabalhadores ferroviários. Este estudo avaliou o papel 

destes fatores em vários tipos de lesões e para diversos postos de trabalho 

em trabalhadores ferroviários. O estudo caso-controle foi realizado em 1.305 

trabalhadores do sexo masculino durante o período de um ano realizado por 

com um profissional médico. Foi utilizado um questionário padronizado foi 

pelo profissional e os dados foram analisados pelo método da regressão 

logística. Os fatores importantes para todas as lesões encontradas 

combinado foram: idade (<30 anos), tempo de trabalho, tabagismo e 

atividade de lazer. A idade e o tabagismo foram comuns para vários tipos de 

lesões. O papel destes fatores diferiu entre as diversas categorias 

profissionais. Entre os trabalhadores afastados de oito dias ou mais foram 

mais freqüentes em indivíduos com sobrepeso e fumantes atuais. Como 

conclusão, os autores revelaram que a insatisfação no emprego, a falta de 

atividade física aumentam o risco de lesões. 

Hansen (2005) estudou 8.500 trabalhadores expostos ao monóxido 

de carbono e ao ruído intenso, durante a jornada de trabalho. As profissões 

foram selecionadas por apresentarem ambos os riscos, destacando-se: 

bombeiros, mecânicos automotivos, operadores de trens, mineradores, 

motoristas e mineradores. A autora comparou a audição dos trabalhadores 

expostos a níveis de ruído abaixo de 90 dB (A) por oito horas, aos limiares 

auditivos dos trabalhadores expostos a ruído acima de 90 dB (A). Em ambos 

os grupos, uma amostra também estava exposta ao monóxido de carbono. 

Apontou que os trabalhadores em contato com o monóxido de carbono e 

com ruído intenso acima de 90 dB (A) apresentaram limiares auditivos 

alterados nas frequências médias/ altas, de 3 kHz a 6 kHz. 
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A autora sugeriu que a perda auditiva seria causada pelos reduzidos 

níveis de oxigênio no fluxo sanguíneo, o que aceleraria a deterioração das 

células sensoriais da orelha interna, sofrendo anóxia. Outra suposição seria 

de que o monóxido de carbono e o ruído produziriam radicais livres, que 

atacariam as ligações das reações químicas, danificando as células ciliadas. 

Destacou os motoristas e operadores de trens como pertencentes a 

profissões de risco à saúde, por conviverem direta e diariamente com o 

monóxido de carbono e com o ruído intenso durante sua jornada de trabalho. 

Ryu (2006) avaliou as relações profissionais e de certas 

características individuais com uma lesão de origem ocupacional.  

Este estudo caso-controle incluiu 1.305 trabalhadores ferroviários, do sexo 

masculino com lesões durante 1999-2000. Um questionário padronizado foi 

preenchido pelo médico, na presença do sujeito. Após mais de uma lesão 

associada a curto tempo de serviço no presente trabalho, idade, transtornos, 

fumo, mudança de emprego, incapacidade física e falta de atividade física. A 

segurança foi negativamente correlacionada com o prejuízo e frequência. O 

tempo de serviço curto foi o único fator significativo para uma única lesão. O 

estudo identificou uma série de trabalhos individuais e fatores que previram 

lesões ocupacionais e freqüência que podem ser úteis na concepção de 

medidas preventivas. Concluiu que os profissionais da saúde poderão ajudar 

os trabalhadores a serem mais conscientes dos riscos e encontrar medidas 

corretas para um melhor trabalho e bem estar do trabalhador. 

Kim (2007) ressalta que a exposição ao ruído excessivo é um grande 

problema de ruído urbano, afetando milhões de pessoas. Como um primeiro 

passo na determinação do risco dentro deste contexto, realizou 

recentemente um levantamento do nível de ruído do sistema de transporte 

ferroviário de Nova York. Mais de 90 medições de ruído foram feitas usando 

um medidor de nível sonoro. Médias e níveis máximos de ruído foram 

medidos em plataformas de metrô, e os teores máximos foram medidos 

dentro de vagões do metrô e em pontos de ônibus próximos da estação para 
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diversos fins de comparação. O nível médio de ruído medido nas 

plataformas de metrô foi de 90dB(A), dentro de vagões do metrô 112dB(A) e 

em pontos de ônibus 89dB(A). Estes resultados indicam que os níveis de 

ruído em ambientes de metrô e ônibus têm o potencial de exceder as 

diretrizes de exposição recomendado da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e Environmental Protection Agency (EPA). Contudo, medidas de 

controle devem ser aplicadas, sempre que possível, para reduzir a 

exposição ao ruído do metrô e seus arredores.  

Barsikow (2008) relata que a perda auditiva induzida por ruído cresce 

ao longo dos anos de exposição ao ruído associado ao ambiente de 

trabalho. Realizou um estudo para identificar os principais sintomas 

otorrinolaringológicos em 485 trabalhadores de ferrovia, sendo todos do 

sexo masculino. Obteve 21% das audiometrias sugestivas de PAIR; 70% 

delas dentro dos padrões de normalidade e 9% sugestivas de outras 

doenças auditivas. Os outros sintomas que apareceram com mais frequência 

foram: dificuldade de compreensão da fala (13%); exposição a ruído (14%); 

hipoacusia (8%); tontura (10%) entre outras. Concluiu que os trabalhadores 

de trens apresentam ocorrência de alteração auditiva sugestiva de Perda 

Auditiva Induzida por Ruído e queixa de sintomas otorrinolaringológicos 

significativos. 
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4. MÉTODO 

 

 

Foi realizado um estudo de caráter transversal de inquérito, 

quantitativo em uma clínica da cidade de São Paulo. 

 

4.1 Critérios para seleção dos sujeitos 
 

Inicialmente, foi feita uma consulta aos prontuários da referida clínica 

a fim de selecionar os funcionários de ferrovias do Estado de São Paulo que 

participaram do estudo.  Foram selecionados 104 funcionários, tendo sido 

todos convidados a participar da pesquisa, porém, 98 destes compuseram a 

amostra. Todos os funcionários eram do sexo masculino, com idades entre 

18 e 50 anos, sendo a média de tempo de serviço entre 10 e 25 anos. A 

seguir, foi feita uma lista contendo o nome dos funcionários que iriam 

realizar os exames periódicos e foi feito um agendamento com os sujeitos, a 

fim de que tivesse início o procedimento de coleta dos dados.  

 

4.2 Considerações Éticas 
 

Foram tomados os cuidados éticos com relação ao sigilo, 

confidencialidade, privacidade, cuidados com os dados obtidos de cada 

sujeito estudado e respeito à sua individualidade. 

Todos os sujeitos foram devidamente informados de que não existiam 

riscos à saúde associados a este estudo, bem como, pouco ou nenhum 

desconforto durante a coleta de dados. Portanto, houve interrupções 
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quantas vezes fossem necessárias durante a sessão de atendimento, 

garantindo um maior conforto e tranquilidade ao sujeito. Foi explicado que 

não haveria ressarcimento das despesas decorrentes de sua participação, 

assim como, indenização financeira. 

O participante teve o direito de retirar o seu consentimento e deixar a 

qualquer momento, sem que seu emprego fosse prejudicado. 

Os resultados foram analisados em conjunto, não sendo revelados os 

dados de identificação dos sujeitos isoladamente. Consequentemente, todos 

foram informados que a pesquisa seria publicada em revista científica, ligada 

à área de Fonoaudiologia e/ou Medicina do Trabalho. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PEPG em Fonoaudiologia - PUCSP), sob parecer de 

número 169/2009 (ANEXO 1). 

 

4.3 Procedimentos 
 

Inicialmente, foi feio um contato com o diretor da Clínica a fim de obter 

a autorização para a realização da pesquisa (ANEXO 2) 

O procedimento constou primeiramente de uma lista com os nomes e 

os telefones dos trabalhadores ferroviários que passariam pela clinica para a 

realização do exame periódico. Em seguida, foi feito um contato telefônico 

para o agendamento do exame audiológico. Neste contato, foi explicado o 

objetivo e o procedimento da pesquisa. Após repassar as informações 

básicas referentes à pesquisa, foi efetuado o agendamento no dia e horário 

em que a Fonoaudióloga estaria na Clínica, a fim de que ela os conhecesse 
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e pudesse novamente expor o procedimento, para que assim, decidissem 

sobre sua efetiva participação no estudo. 

Nos respectivos dias e horários agendados, foi solicitado aos 

trabalhadores ferroviários que chegassem cerca de uma hora antes do inicio 

do exame, para preencherem os documentos necessários propostos pela 

pesquisa. Foram agendados de 10 a 12 sujeitos por período. 

Caso aceitassem compor a amostra, seria lido o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO 3), previamente à execução de 

qualquer procedimento. 

Foi realizada uma anamnese (ANEXO 4) contendo perguntas 

fechadas para investigar a história clinica e ocupacional, a fim de 

caracterizar o tipo de segmento e o trabalhador estudado.  Foram 

perguntados dados sobre a identificação, ambiente de trabalho e de lazer 

dos sujeitos. A seguir, foram realizadas avaliações audiométricas, 

anteriormente à jornada de trabalho, respeitando o repouso auditivo de 14 

horas. Este repouso foi garantido por terem chegado antecipadamente ao 

turno de trabalho, como também, por perguntas efetuadas pela 

Fonoaudióloga sobre atividades de lazer, hobbies ou acontecimentos que 

pudessem ter ocorrido antes de se submeterem ao exame.  

Todas as avaliações audiométricas foram efetuadas em cabina 

acústica, marca Acústica São Luis, devidamente calibrada de acordo com a 

Norma ISO 8253-1, 1989. Previamente à avaliação audiométrica, foi 

realizada a inspeção visual do meato acústico externo, a fim de verificar 

alguma impossibilidade para a execução do exame, como cerume parcial ou 

total. Foi empregado o otoscópio da marca Heine-Mini 2000.  

Posteriormente, foi realizada a audiometria tonal liminar, tanto por via 

aérea, nas frequências de 0.25 kHz, 0.5 kHz, 1 kHz, 2 kHz, 3 kHz, 4 kHz, 6 

kHz e 8 kHz, quanto por via óssea, se necessário. Para a execução destes 

exames, foi usado o audiômetro da marca Auditec, modelo VSD 2050 – 
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calibrado anualmente, segundo a norma International Organization for 

Standardization (ISO) 8253-1 (1989) e de acordo com os critérios, propostos 

por Momensohn-Santos et al (2005). 

Imediatamente após a avaliação audiométrica, o resultado foi 

explicado a cada trabalhador ferroviário. 

 

4.4 Critérios para análise dos resultados audiométr icos 
 

Os audiogramas foram analisados segundo a proposta de Fiorini 

(1994), considerando os resultados de ambas as orelhas: 

Grupo 1 (audiogramas sugestivos de audição dentro dos padrões de 

normalidade): sujeitos que apresentaram todos os limiares obtidos 

bilateralmente em valores iguais ou menores de 25 dB NA.  

Grupo 2  (audiogramas sugestivos de Perda Auditiva Induzida por 

Ruído): sujeitos que apresentam configuração de perda audiométrica 

(limiares maiores que 25 dB NA) nas altas frequências (3 kHz e/ou 4 kHz 

e/ou 6 kHz). 

De acordo com a autora, esta classificação não apresentava objetivo 

diagnóstico e para facilitar a apresentação dos resultados, estes Grupos 

passaram a ser chamados de:  

• Grupo 1 : Normalidade 

• Grupo 2 : Sugestivo de PAIR (Perda Auditiva Induzida por Ruído) 
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4.5 Método estatístico 
 

Um banco de dados foi criado para a verificação da consistência das 

repostas, para posteriormente, realizar as análises estatísticas descritiva e 

inferencial. Os valores estatisticamente significantes foram assinalados  com 

um asterisco (*). 

Definimos um nível de significância de 0,05 (5%) e todos os intervalos 

de confiança foram construídos com 95% de confiança estatística.  

Utilizamos testes e técnicas estatísticas não paramétricas, porque as 

condições (suposições) para a utilização de técnicas e testes paramétricos 

não foram encontradas (principalmente a normalidade) neste conjunto de 

dados. Utilizamos o teste de Friedman para comparar os resultados entre 

todas as frequências. 

A variável dependente deste estudo foi a Perda Auditiva Induzida por 

Ruído em um grupo de trabalhadores ferroviários. Sendo assim, as variáveis 

independentes foram:  

� Tempo de profissão. 

� Tabagismo. 

� Uso de Equipamento Estéreo Pessoal. 

� Idade. 

� Atividade de lazer. 

� Exposição Ocupacional Anterior ao Ruído. 



 

 

28 

5. RESULTADOS 

 

 

Neste capitulo, será apresentada a análise descritiva, bem como, a 

análise estatística referente à avaliação audiométrica e os hábitos de lazer 

de um grupo de trabalhadores ferroviários. 

 Na tabela 1 foi apresentada a classificação das avaliações 

audiométricas, baseada na proposta de Fiorini (1994), considerando os 

resultados de ambas as orelhas. 

 

Tabela 1 - Resultado da avaliação audiométrica, seg undo o critério utilizado por 
Fiorini (1994), em porcentagem (%), para cada grupo . 

Grupos n % 
Grupo 1 – Normal 
Grupo 2 – Segestivo de PAIR 

57 
41 

58,2 
41,8 

Total 98 100 

 

Em relação aos 98 audiogramas estudados, 57 sujeitos (58,2%) 

apresentaram audiogramas dentro dos padrões de normalidade (Grupo 1) e 

41 sujeitos (41,8%) apresentaram audiogramas alterados (Grupo 2). 

Dentre os 57 audiogramas do Grupo 1 (100%), 32 (56,1%) foram 

classificados como dentro dos padrões de normalidade, com entalhe 

unilateral; 18 (31,6%) foram classificados como dentro dos padrões de 

normalidade, com entalhe bilateral e 7 (12,3%) apresentaram audiograma 

dentro dos padrões de normalidade, porém sem entalhe. 

Dos 41 audiogramas do Grupo 2 (100,%), 32 (78%) foram sugestivos 

de PAIR bilateral e 9 (22%) de PAIR unilateral, sendo que as orelhas 
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contralaterais apresentaram audição dentro dos padrões de normalidade, 

com entalhe.  

A tabela 2 apresenta a classificação da avaliação audiométrica (por 

freqüência e pelo grau da perda), considerando os resultados de ambas as 

orelhas dos indivíduos pertencentes ao Grupo 2 – Sugestivo de PAIR. 

 

Tabela 2 - Resultado das 82 orelhas de acordo com o s diferentes limiares 
audiométricos (dB NA) nas oito frequências (f) sob teste (kHz), no grupo 2. 

Grupo  2 
f (kHz) 

0 – 25 
dB(NA) 

30 – 40 
dB(NA) 

45 – 55 
dB(NA) 

60 – 70 
dB(NA) 

75 – 85 
dB(NA) 

Total 

0,25 
0,5 
1 
2 
3 
4 
6 
8 

82 
82 
81 
76 
69 
64 
60 
74 

- 
- 
1 
6 
7 
10 
11 
4 

- 
- 
- 
- 
6 
6 
8 
2 

- 
- 
- 
- 
- 
1 
2 
1 

- 
- 
- 
- 
- 
1 
1 
1 

82 
82 
82 
82 
82 
82 
82 
82 

 

Nas tabelas de 3 a 7 foi analisada a existência de alguma relação 

e/ou associação entre os resultados qualitativos obtidos para os Grupos 1 

(Normalidade) e 2 (Sugestivo de PAIR), utilizados por Fiorini (1994). Foram 

categorizadas as variáveis quantitativas continuas em qualitativas, a fim de 

fornecer maior fidedignidade e compreensão dos resultados. 

 

Tabela 3 - Análise descritiva completa para as vari áveis: anos de profissão e idade. 
Descritiva   Ano de Profissão Idade 

Média 19,85 40,87 
Mediana 20 41 

Desvio Padrão 9,04 9,41 
CV 45,5% 23,0% 
Q1 11,25 32 
Q3 27 48 
Min 7 26 
Max 40 59 

N 98 98 
IC 1,79 1,86 
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Verificamos que a variabilidade em ambas as variáveis foi baixa, pois 

o CV foi menor do que 50%. Isso demonstra que os dados foram 

homogêneos. O tempo médio de profissão  foi de 19,85 ± 1,79 anos. 

 
Tabela 4 - Resultado da avaliação do questionário n o grupo de ferroviários, segundo 
a variável faixa etária. 

Faixa Etária n % p-valor 
Até 30 anos 
De 31 a 40 anos 
De 41 a 59 anos 

7 
0 
1 

17,3 
30,6 
52,0 

0,030 
0,002* 

<0,001* 

 
 
Figura 1 - Distribuição da Faixa Etária dos sujeito s avaliados. 

 

 

A faixa etária prevalente foi de 41 a 59 anos, com 52,% dos sujeitos. 
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Tabela 5 - Resultado da avaliação do questionário n o grupo de ferroviários, segundo 
a variável Distribuição de Função 

Função n % 
Guarda freios 6 6,1 
Operacional 19 19,4 
Maquinista 11 11,2 
Foguista 8 8,2 
Condutor 19 19,4 
Segurança 7 7,1 
Vigilante 5 5,1 
Atendimento SSO 8 8,2 
Limpeza 7 7,1 
Auxiliar de Limpeza 8 8,2 

 

Figura 2 - Distribuição da Função dos sujeitos aval iados. 

 

 

As funções que apresentaram maior prevalência de PAIR com 19,4% 

dos casos foram duas: “Operacional” e “Condutor”. Porém, se analisarmos a 

tabela veremos que o percentual não pode ser considerado estatisticamente 

diferente de “Maquinista” com 11,2%.  
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Tabela 6 - Resultado da avaliação do questionário n o grupo de ferroviários, segundo 
a variável das respostas dadas na anamnese. 

Respostas Não % Sim % p-valor  
Exp. Anterior Ruído 
Tabagismo 
Tempo de Profissão  
Ativ. de Lazer Exp a Ruido 

42 
46 
41 
45 

42,9% 
46,9% 
41,8% 
45,9% 

56 
52 
57 
53 

57,1% 
53,1% 
58,2% 
54,1% 

0,046* 
0,391 
0,022* 
0,253 

 

Figura 3 - Distribuição das respostas dadas na Anam nese 

 

 

Houve diferença estatisticamente significante dos percentuais de Sim 

e Não para as variáveis de “exposição anterior a ruído” e “Tempo de 

Profissão”, com maior percentual de respostas Sim. 

 

 



 

 

33 

Tabela 7 - Resultado da avaliação audiométrica em u m grupo de ferroviários, segundo 
a variável das respostas dadas na anamnese. 

 

Figura 4 - Comparação das Orelhas na Audiometria 

 

 

Embora tenha havido uma diferença entre as orelhas em todas as 

freqüências, somente houve significância estatística na freqüência de 500 

Hz, na qual o resultado da orelha direita foi maior do que o da esquerda. 

Freq. 0relhas  Média Mediana Desvio 
Padrão Q1 Q3 N IC p-valor 

OD 14,18 15 5,50 10 20 98 1,09 0,25 
kHz OE 13,47 15 6,60 10 15 98 1,31 

0,142 

OD 13,83 15 5,17 10 15 98 1,02 0,50 
kHz OE 12,60 10 6,31 10 15 98 1,25 

0,047* 

OD 12,76 10 6,43 10 15 98 1,27 
1 kHz 

OE 11,89 10 6,91 5 15 98 1,37 
0,193 

OD 15,82 15 10,27 10 20 98 2,03 
2 kHz 

OE 14,54 15 8,62 10 20 98 1,71 
0,300 

OD 20,71 15 13,00 10 30 98 2,57 
3 kHz 

OE 19,69 15 12,78 10 25 98 2,53 
0,581 

OD 29,15 25 16,97 15 45 98 3,36 
4 kHz 

OE 28,88 25 17,58 15 40 98 3,48 
0,931 

OD 30,61 25 19,91 15 50 98 3,94 
6 kHz 

OE 30,77 25 19,98 15 45 98 3,96 
0,492 

OD 21,58 15 15,67 10 25 98 3,10 
8 kHz 

OE 21,63 18 16,53 10 29 98 3,27 
0,969 
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Tabela 8 - Resultado da avaliação audiométrica para  as orelhas direita e esquerda dos 
sujeitos dos grupos Normal e PAIR. 

OD OE Classificação 
N % N % 

Normal 53 54,1% 51 52,0% 
PAIR 45 45,9% 47 48,0% 
p-valor 0,253 0,568 

 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Distribuição da classificação Normal/ PA IR segundo a orelha. 

 

Verificamos em ambas as orelhas maior porcentagem de resultados 

normal; a diferença para o percentual de PAIR não pode ser considerada 

significante. Para finalizar utilizamos o teste de Friedman para comparar os 

resultados entre todas as frequencias. 
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Tabela 9 - Comparação das Freqüências 

Freqüências 0,25 
kHz 

0,50 
kHz 1 kHz 2 kHz 3 kHz 4 kHz 6 kHz 8 kHz 

Média 13,83 13,21 12,32 15,18 20,20 29,02 30,69 21,61 
Mediana 15 15 10 15 15 25 25 15 
Desvio 
Padrão 6,07 5,78 6,67 9,48 12,87 17,23 19,89 16,06 

Q1 10 10 9 10 10 15 15 10 
Q3 16 15 15 20 25 45 50 25 
N 196 196 196 196 196 196 196 196 
IC 0,85 0,81 0,93 1,33 1,80 2,41 2,79 2,25 
p-valor <0,001* 

 

Houve  diferença estatística entre todas as frequências. 

 

Figura 6 - Distribuição da Média dos limiares tonai s por freqüência 
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6. DISCUSSÃO 

 

 

Neste capitulo, será apresentada a discussão dos resultados obtidos 

na avaliação audiométrica e na aplicação da anamnese nos 98 ferroviários 

selecionados, confrontando com a Literatura.  

Antes de serem efetuados os comentários sobre os resultados do 

presente estudo, será realizada uma breve resenha a respeito do referencial 

teórico utilizado. 

A partir da Revisão de Literatura, foi verificado que os efeitos do ruído 

na audição não se limitam apenas a um problema periférico, havendo 

intercorrências centrais fundamentais e importantes, como: o zumbido, o 

recrutamento da loudness, a pobre seletividade de frequência, o 

comprometimento no processamento temporal, a alteração da curva de 

sintonia e a dificuldade na percepção de fala (Henderson, Salvi, 1998; 

Kandel, Schwartz, Jessel, 2003).  

Outros efeitos do ruído abordados na literatura foram: a sensação de 

desconforto auditivo e os componentes perceptuais e psicológicos. Estes 

efeitos causam alterações no comportamento, estresse, nervosismo e 

dificuldade no desempenho de tarefas físicas e mentais. Estes distúrbios 

acontecem de maneira individual e dependem da sensibilidade de casa 

sujeito (Jerger, 1989; Vesterager, 1997; Bistafa, 2006).  

O estudo fisiopatologia coclear e dos radicais livres presentes após a 

exposição ao ruído, suas conseqüências, bem como os avanços 

tecnológicos para a proteção contra o dano causado, também foi realçado 

na revisão. Foi apontada a presença de níveis aumentados da espécie de 

oxigênio reativo (Reactive Oxygen Species - ROS) e dos radicais livres na 

cóclea, em decorrência de sua exposição ao ruído intenso. Eles seriam 
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capazes de danificar o DNA, romper os lipídios e as moléculas de proteína, 

bem como, disparar a lesão ou a morte das células ciliadas. Com isso, a 

ROS poderia danificar o tecido coclear, por meio da apoptose ou da necrose 

celular. A morte das células ciliadas, insubstituíveis na cóclea, poderia ser 

evitada por meio de medidas como o uso de antioxidantes, a fim de eliminar 

a ROS prejudicial; as intervenções farmacológicas para limitar o dano 

coclear resultante da ROS e a aplicação de novas técnicas para interromper 

a apoptose e necrose bioquímica (Mc Fadden et al, 2001; Henderson et al, 

2006). 

Com isso, os avanços no conhecimento sobre os danos cocleares 

causados pela exposição ao ruído têm sido significativamente explorados, 

como o objetivo de contribuir para a preservação da função das células 

ciliadas, visando garantir a integridade da audição e a comunicação dos 

seres humanos. 

 

6.1. Discussão dos resultados referentes à avaliaçã o audiométrica 
e os resultados obtidos na anamnese. 

 

Os trabalhadores ferroviários apresentam audiogramas simétricos. 

Dentre os 57 audiogramas do grupo 1(58,2%), 32 foram dentro dos padrões 

de normalidade, com entalhe bilateral (12,3%) e dos 41 audiogramas do 

grupo 2 (41,8%), 32 (78%) foram sugestivos de PAIR bilateral (Tabela 1). 

Este resultado corroborou as colocações de Thompson e Jones (2000), os 

quais salientaram a combinação da propagação da velocidade do trem, dos 

tipos de freios, janelas dos condutores abertas durante a jornada de trabalho 

e com os movimentos de cabeça para próximo da janela resultariam em 

exposição semelhante para ambas as orelhas. Desse modo, a exposição ao 

ruído contínuo produziria simetria, o que foi verificado na maioria dos 

audiogramas analisados. 
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O fator mais alarmante foi a prevalência de casos sugestivos de PAIR 

(41,8%) encontrados nesta profissão, superior à encontrada em 

trabalhadores em indústrias. Fiorini (1994) e Meslin (2001) encontraram 

respectivamente audiogramas sugestivos de PAIR em 23,7% e 14,6% dos 

trabalhadores que avaliaram em seus estudos. Esta prevalência também foi 

maior do que a encontrada por Aly et al (1998), sendo 8% de audiogramas 

sugestivos de PAIR em operadores de transportes ferroviários.  

Uma vez que os déficits auditivos decorrentes da PAIR provocariam o 

zumbido, a pobre seletividade de frequências, o comprometimento no 

processamento temporal, a alteração da curva de sintonia e a dificuldade na 

percepção de fala desencadeando mudanças no processamento de 

informações (Henderson, Salvi, 1998), para a melhoria na qualidade de vida 

desses trabalhadores, a implantação de um Programa de Prevenção de 

Perda Auditiva – PPPA na empresa de transportes ferroviários seria 

necessária, assim como, o treinamento sobre a saúde auditiva dos 

ferroviários. 

Na tabela 6, foi observado que 56 sujeitos (57,1%) tinham exposição 

ocupacional anterior ao ruído e 42 sujeitos (42,9%) negaram esta exposição. 

Em ambas as categorias, a distribuição conjunta dos valores dos Grupos 1 e 

2 em relação à essa categoria foi equivalente. A exposição ocupacional 

anterior ao ruído, seja nesta profissão ou em outra profissão, poderia ser um 

risco potencial para o desencadeamento ou agravamento das alterações 

auditivas, como apontaram Gerges (1991) Dacomo (1994) e Barikow, 

(2002).  

Em relação ao tempo de profissão, os dados foram esperados e 

poderiam ser interpretados conjuntamente ao da faixa etária (tabela 4). Os 

resultados apontaram que, quanto maior a idade e o tempo de profissão 

como trabalhadores ferroviários, tanto maior é a sua alteração auditiva, 

principalmente devido à exposição ao ruído elevado durante a jornada de 

trabalho. Estes resultados concordam com Barikow, 2002; Alves, 2004 e 
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Samelli, 2004, ao afirmarem que o ruído intenso no ambiente de trabalho 

pode ser prejudicial à saúde auditiva dos trabalhadores ferroviários. 

Portanto, o elevado Nível de Pressão Sonora (NPS) associado aos anos de 

profissão e/ou a idade podem comprometer o bem-estar e a audição desses 

trabalhadores. 

A variável tabagismo não ofereceu uma diferença estatisticamente 

significante nos resultados da audiometria (p=0,391), o que vai ao encontro 

do estudo realizado por Chau et al (2004), que salientou que o tabagismo e 

a idade afetam a audição de trabalhadores ferroviários. Porém, o efeito 

isolado da variável tabagismo não desencadeou uma perda auditiva na 

população analisada pelos autores.  

A variável atividade de lazer exposto a ruído por mais de uma vez por 

semana também não interferiu nos resultados obtidos na avaliação 

audiométrica dos trabalhadores ferroviários. Foi verificado que não houve 

uma diferença estatisticamente significante entre freqüentar atividade de 

lazer e apresentar PAIR (p=0,253), pois a maioria dos sujeitos estudados 

não realizava atividades de lazer nestas condições. Portanto, esses dados 

não corroboraram os do National Institute Consensus Development 

Conference on Noise and Hearing (1990), que mostrou o quanto as fontes 

de ruído não ocupacionais (música em intensidade elevada, 

eletrodomésticos, ferramentas, entre outros) poderiam ser potencialmente 

desencadeadoras da PAIR.  

Foram observados na tabela 5 que as funções “operacionais” (19,4%) 

e condutores” (19,4%), foram as que apresentaram maior comprometimento. 

Estas funções são apontadas como as de maior risco auditivo entre os 

ferroviários, devido ao fato do sujeito estar exposto a um nível de pressão 

sonora mais elevado do que as demais. Este dado concorda com Aly et al, 

1998, Barikow, 2002; Alves, 2004  e Kim, 2007 que relataram que o risco de 

ruído aumenta contribuindo para uma maior prevalência de PAIR e 

demonstrando assim, uma grande necessidade de programas preventivos 
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no que se refere à exposição a níveis de pressão sonora elevados e 

medidas de controle para a redução de ruído interno e externo do trem.  

Na tabela 7, houve grande concentração de perdas auditivas nas 

frequências isoladas de 3, 4 e 6 kHz. Esses resultados confirmam a 

tendência de que as primeiras frequências a serem acometidas no processo 

de desencadeamento de uma perda auditiva induzida por níveis de pressão 

sonora elevados são exatamente estas. Portanto, estes dados corroboram 

com Jerger, 1989; Comitê Nacional de Ruído e Conservação Auditiva, 1999 

e American College of Occupational and Environmental Medicine, 2003, que 

enfatizam que a Perda Auditiva Induzida por Ruído começa afetar as 

frequências de 3, 4 e 6 kHz, antes de atingir as demais frequências.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

No Brasil, a saúde auditiva dos trabalhadores ferroviários ainda é 

pouco explorada pelos pesquisadores. Foram realizados poucos trabalhos 

nacionais e existem mais trabalhos internacionais (Dacomo et al, 1994; Aly 

et al, 1998; Hansen, 2005; Alves, 2004; Zannin, 2006), que apontaram que o 

ruído causado pelos transportes ferroviários é um problema comum nas 

grandes cidades, contribuindo para o agravamento da perda auditiva. As 

doses e os níveis equivalentes de ruído a que os condutores estariam 

expostos aliados ao desconforto térmico da cabina do condutor, decorrente 

de um sistema de ventilação e exaustão ineficiente, a perda auditiva e os 

efeitos combinados do ruído de vibração sobre a audição, deveriam ser alvo 

de maiores investigações em nossa realidade. 

A avaliação audiométrica não deveria indicar somente a prevalência 

anual de alterações auditivas. A implementação de um padrão mais rigoroso 

para a obtenção dos resultados possibilitaria um panorama sobre a 

incidência dos problemas auditivos ao longo dos anos. Assim sendo, todos 

os ferroviários deveriam participar de um Programa de Conservação 

Auditiva, o qual poderia auxiliá-los a evitar o desencadeamento ou 

agravamento de perdas auditivas, além de se tornarem mais conscientes 

dos riscos, tendo acesso às medidas corretas para um melhor desempenho 

no trabalho e bem-estar físico e mental.  
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8. CONCLUSÃO 

 

 

Diante dos resultados do presente estudo que teve como objetivo 

estudar a audição de um grupo de ferroviários do Estado de São Paulo 

pudemos chegar às seguintes conclusões: 

• A prevalência de alterações auditivas na população estudada foi de 

41,8%. 

• Não houve diferença estatisticamente significante entre os resultados 

da avaliação audiométrica e os hábitos de lazer. 

• As variáveis, exposição anterior ao ruído e os anos de profissão 

influenciaram estatisticamente os resultados da avaliação 

audiométrica. 
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10. ANEXOS 

  

ANEXO 1- Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa do Prog. Pós-

graduação em Fonoaudiologia da PUC-SP.   
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ANEXO 2 - Carta de solicitação de autorização  

 

Ao Dr. Luis Antônio Pimenta Rodrigues  

Diretor da Clínica Job Assessoria Médica LTDA. 

 

Solicito autorização para consulta dos prontuários de exames 

audiológicos realizados nos funcionários da CPTM, na Clínica Job 

Assessoria Médica LTDA, para realização da coleta de dados da 

pesquisa, intitulada: ESTUDO DA AUDIÇÃO DE UM GRUPO DE 

FERROVIARIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO , referente à dissertação 

de Mestrado realizada na Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP).  

   

___________________________   

Katarine Menezes da Costa            
Pesquisadora Responsável  

 

Declaro que autorizo a utilização do referido espaço do clinica 

para a realização do estudo citado acima. 

 

____________________________________ 

Dr. Luis Antônio Pimenta Rodrigues   
Responsável pela Clínica 

 

São Paulo, ____/____/______ 
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ANEXO 3 - Termo de consentimento livre e esclarecid o para a 

participação em pesquisa científica 

 

O Sr. Está sendo convidado a participar da pesquisa que se intitula “Estudo 
da Audição de um grupo de trabalhadores ferroviários  do estado de São 
Paulo”. 

O objetivo visa estudar as condições de saúde auditiva dos 
trabalhadores ferroviários do Estado de São Paulo, verificando os 
hábitos sonoros e os efeitos auditivos e não auditivos decorrentes da 
exposição ao ruído ocupacional e extra-ocupacional, assim como, 
analisar a configuração audiométrica desta população e relacioná-la 
aos hábitos sonoros e efeitos auditivos e não auditivos. 
Caso aceite participar como sujeito desta pesquisa, o (a) Sr.(a) terá 
sua audição avaliada por meio do teste de audiometria tonal liminar e 
vocal e responderá a um questionário sobre sua audição e descrição 
da sua atividade laborativa, como também, outro sobre as limitações 
psico-sociais decorrentes de alterações auditivas. 
Não existem benefícios diretos para o sujeito deste estudo. 
Entretanto, seus resultados pretendem ajudar a pesquisadora a 
entender melhor a audição, hábitos sonoros e efeitos auditivos e não 
auditivos de um grupo de trabalhadores ferroviários.  
Os procedimentos não apresentam riscos, incômodo ou dores durante 
a avaliação das orelhas neste projeto, embora o Sr. possa 
experimentar alguma fadiga e/ou estresse durante o teste de audição 
e ao responder os questionários.  
O Sr. receberá tantas interrupções quanto necessárias durante a 
sessão de teste. 
Fica claro que sua participação é voluntária, não sendo obrigado a 
realizar p exame ou a responder os questionários se não quiser, 
mesmo que já tenha assinado o consentimento de participação. Se 
desejar, poderá retirar seu consentimento de participação. Se desejar, 
poderá retirar seu consentimento a qualquer momento e isto não trará 
nenhum prejuízo ao seu atendimento. 
Os pesquisadores não pagaram nenhum valor em dinheiro ou 
qualquer outro bem pela sua participação, assim como o Sr. não terá 
nenhum custo adicional.  
Os seus dados serão mantidos em sigilo. Serão analisados em 
conjuntos com os de outros colegas e não serão divulgados dados de 
nenhum sujeito isoladamente. Compreendo que os resultados deste 
estudo poderão ser publicados em jornais profissionais ou 
apresentados em congressos. O Sr. poderá esclarecer suas dúvidas 
durante toda a pesquisa com a fonoaudióloga Katarine Menezes da 
Costa pelo telefone (11) 8665-7256. 
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A pesquisadora responsável, Katarine Menezes da Costa, 
comprometeu-me a utilizar os dados coletados somente para esta 
pesquisa. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das 
informações que li, descrevendo a pesquisa “Estudo da audição 
emum grupo de trabalhadores ferroviários do estado de São Paulo”  
Eu discuti com a fonoaudióloga Katarine Menezes da Costa sobre a 
minha decisão em participar do estudo. Ficaram claros para mim 
quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem 
realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de 
despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e 
poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou 
durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo no meu atendimento. 
 

 

__________________________  

       Nome do trabalhador 

 

_______________________  

   Assinatura do trabalhador             

 

Data _____/_____/______ 

 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 

Esclarecido deste paciente para a participação neste estudo. 

 

_____________________    _____/_____/______ 

Katarine Menezes da Costa   Data 

       Fonoaudióloga 

     CRFa.: 17111/SP 
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ANEXO 4 - Anamnese Audiológica Ocupacional 

         

Data: ____/____/______. 

 

 

Nome:  _____________________________      D.N _____      Sexo: ___ 

Função: ___________________________   

Exame: ( ) Admissional     ( ) Periódico        ( ) Demissional    ( ) Outro  

 

 

1) O Sr(a) fuma? 

(  ) Sim   (  )Não 

2) O Sr(a) ingere bebida alcoólica? 

(  ) Sim   (  )Não 

3) O Sr(a) usa fone para escutar música? 

(  ) Sim   (  )Não 

4) O Sr(a) realiza alguma atividade de lazer que a exponha a ruído? 

(  ) Sim   (  )Não 

5) Escuta bem? 

(  ) Sim   (  )Não 

6) Alguma doença no ouvido? 

(  ) Sim   (  )Não 

7)  Usa protetor auricular? 

(  ) Sim   (  )Não 

 

 

Assinatura do Colaborador: __________________________________ 

 

 

Fonoaudióloga: _____________________________________ 

 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

